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Prefácio


			O título de meu livro talvez surpreenda o leitor. Não deixa de ser uma audácia evocar uma crise permanente quando a mídia em geral anuncia a retomada do crescimento econômico. De acordo com os comentaristas especializados, os indicadores econômicos fundamentais seriam, aliás, bons ou até mesmo excelentes. O fato de cerca de 8600 crianças no mundo morrerem de fome por dia, isto é, uma a cada dez segundos, não os impressiona. Que aproximadamente 800 mil pessoas se suicidem por ano, ou seja, que em média um indivíduo se mate a cada quarenta segundos, e que mais vinte pessoas tentem fazer o mesmo, não é suficiente para despertar sua atenção.


			Esses comentaristas se concentram na economia e provavelmente consideram os argumentos que eu apresento como sendo de ordem social. Em resposta a esse tipo de observação, só posso sublinhar que, se os indicadores econômicos fossem assim tão bons, haveria menos suicídios e menos crianças morrendo de fome. 


			Enfim, mesmo se o debate se concentrasse em aspectos estritamente econômicos, não seria demais observar que o crescimento se apoia antes de tudo na explosão da dívida mundial, privada e pública, e que será necessário fazer as contas quando essas dívidas atingirem a maturidade. O crescimento se baseia também na obsolescência programada de bens concebidos para ter uma duração de vida limitada, como impressoras, celulares, lâmpadas… o que incita a consumir cada vez mais.


			Mas quais são os “indicadores econômicos fundamentais” que supostamente seriam tão bons? As bolsas que floresceram nos últimos anos! O colapso do final de 2018 é frequentemente apresentado como uma simples correção.


			Que a progressão seja artificial, cada vez mais desconectada dos resultados das empresas e da economia em geral, não é levado em conta. Que ela seja devida à política dos bancos centrais, que consiste em injetar quantias astronômicas no setor financeiro, não parece digno de consideração. O sistema está sob perfusão desses montantes, mas os indicadores são bons, repete-se até à saciedade!


			A melhoria das estatísticas de emprego também faz parte dos indicadores, mas oculta-se o fato de que muitos desempregados são sumariamente eliminados das estatísticas ou se transformam em trabalhadores pobres e aposentados indigentes. A introdução de novas tecnologias e a digitalização da sociedade deveriam permitir um aumento de tempo livre e, no entanto, o que se constata é a precarização do trabalho, o subemprego e um profundo descontentamento, como testemunha o movimento dos jalecos amarelos na França. 


			Esse paradoxo mereceria alguma explicação; entretanto, isso não acontece. Já o efeito automaticamente redistributivo da acumulação de riqueza (Teoria do Gotejamento), evocado pela mídia com frequência, não parece obedecer às leis da gravidade, visto que, funcionando de baixo para cima, torna possível àqueles que possuem fortunas incalculáveis apenas acumular ainda mais riqueza. 


			Resumindo: o doente, neste caso a sociedade, está sofrendo, mas a cirurgia seria um êxito! Quem ainda pode se deixar enganar por esse malabarismo, apresentado como uma terapia econômica bem-sucedida por aqueles que louvam os “indicadores”? Este livro analisa a financeirização da economia e da sociedade, o papel dos grandes bancos e dos fundos especulativos nesse processo e, ainda, o declínio de uma civilização que confunde o ser com o ter e o aparecer, e cujos valores são, antes de tudo, financeiros. Ele descreve tanto a atitude e a mentalidade dos crupiês da finança-cassino como a dos mercenários da guerra financeira.


			Compreender os problemas deveria logicamente conduzir a pistas de saída, o que deveria também evitar que o leitor caísse em profunda depressão. Este livro se preocupa precisamente em identificar soluções. É claro que elas existem e, em última análise, não se baseiam nem em mercados desregulados e endeusados nem em um Estado que controla, dirige a economia e vigia os indivíduos. As soluções não se assentam em consumidores de bugigangas, mas, em última instância, em cidadãos ativos assumindo o controle de seu destino.


		


	
		
			
Introdução 
O naufrágio da civilização em nome de sua salvação

			Na noite de sábado, dia 1o de agosto de 1914, as famílias francesas e alemãs preparam-se para a angústia da separação. As ordens de mobilização geral acabaram de ser divulgadas. Nas cidades e aldeias ecoam com insistência os sinos das igrejas. Eles trazem a notícia tão temida da declaração de guerra, já anunciando o medo e os sofrimentos que virão. O primeiro dia da mobilização será domingo, dia 2 de agosto. Desde cedo, a Estação do Leste em Paris se encherá de militares acompanhados das famílias. O mesmo acontecerá em Berlim, na Estação Anhalter. Em nome da salvação da civilização, eles serão os atores e as vítimas do próprio naufrágio.

			Na sexta-feira, dia 1o de agosto de 2014, cem anos depois, muitas famílias francesas, e também alemãs, se preparam para sair de férias… No dia seguinte, a Estação de Lyon, em Paris, e a Estação Central de Berlim estarão com seus TGV ou ICE1 repletos de gente. Na França, a Rodovia do Sol2 ficará engarrafada, como de hábito. As multidões vão para o Sul, para as praias, em vez de se dirigirem para o front – leste para alguns, oeste para outros –, como um século antes. Ao pesadelo de uma longa guerra mundial sucedeu o sonho associado ao sol e ao mar. Já não se trata de salvar a civilização, e sim, mais prosaicamente, de uma pausa salutar enquanto a instabilidade financeira e econômica se prolonga. Em pleno verão na Europa, reina o negócio do turismo, que permite desviar a atenção das populações dos desequilíbrios que a finança-cassino gera, evacuando momentaneamente as tensões que ela causa. As fossas comuns da Primeira Guerra Mundial se apagam na memória coletiva, a erosão opera.

			Um quadro monumental exposto na Estação do Leste em Paris nos traz à memória os dramas da Primeira Guerra Mundial. Será que se pode comparar esse quadro aos afrescos das grutas de Lascaux,3 aos traços de um passado longínquo cuja influência se perde na insondável profundeza do tempo?

			

			
				
					1		Os trens ultrarrápidos franceses e alemães.

				

				
					2		A Rodovia do Sol é nome pela qual é conhecida a autoestrada que vai de Paris ao Mediterrâneo.

				

				
					3		As grutas de Lascaux, na região da Dordonha, França, são dos mais importantes monumentos de arte rupestre pré-histórica. 

				

			

		

	
		
			
1 
Ontem e hoje

			Um século se passou desde que a juventude europeia foi sacrificada nas valas comuns da Grande Guerra. Cem anos parecem muito e, no entanto, esse período corresponde apenas a algumas gerações, a uma sociedade, a de 1914, muito próxima da nossa, com suas universidades, bibliotecas, óperas, teatros e literatura, com seu parlamento, tribunais de justiça, grandes empresas e bancos. O Ocidente de então podia se orgulhar de seus feitos econômicos, sociais e científicos, assim como de suas instituições democráticas. 

			Claro que a internet estava longe de existir; todavia, a rádio já tinha sido inventada e a mídia em papel era pujante, provavelmente mais diversificada e menos controlada que hoje. A aviação comercial ainda não existia, contudo os trens e os carros já viabilizavam viagens e transportes.

			É, portanto, no seio de uma sociedade instruída e civilizada que dois países, a França e a Alemanha, no apogeu de sua fama, ambos de tradição cristã e partilhando os mesmos princípios fundamentais, se lançam a uma guerra desastrosa fazendo uso das armas de destruição massiva da época. O assassinato em Sarajevo do arquiduque Francisco Fernando, príncipe herdeiro do Império Austro-Húngaro, no dia 28 de junho de 1914 é a faísca que incendeia a Europa e a faz mergulhar na engrenagem da destruição, do sacrifício de toda uma geração e da ruína, não só material, mas também moral, da civilização, em nome de sua salvação. A manipulação em grande escala das massas foi o procedimento que as arrastou para a barbárie, em nome da salvaguarda da democracia ou da nação, como testemunha, em particular, uma obra-prima dessa época, Os Thibault. Nesse romance, o autor Roger Martin du Gard fala através de seu herói: “Nunca a humanidade foi vítima de tal fascinação, de tal cegueira da inteligência!”.1 

			Também reveladora do naufrágio da humanidade é a citação de Erich Maria Remarque em Nada de novo no front, quando um soldado alemão, personagem central do romance, fala: “Somos absorvidos pelos fatos, sabemos distinguir os detalhes, como comerciantes, e reconhecer as necessidades, como açougueiros. […] Somos de uma indiferença terrível […] Somos grosseiros, tristes e superficiais: acho que estamos perdidos”.2

			Perdidos estavam, nas trincheiras, envolvidos em um combate horrível e insano. E nós, não estaremos também perdidos hoje? A indiferença, a grosseria, a tristeza e a superficialidade podem caracterizar igualmente as gerações atuais e, em particular, os mercenários da guerra financeira. 

			
O trader, mercenário do século XXI

			A seguinte troca de SMS entre dois desses jovens mercenários de nossa época é bastante instrutiva a esse respeito:

			– 	oi

			– 	oi

			– 	morte certa

			– 	o david da CS me ligou pra falar dos skew trades.3

			– 	eu sabia, eles vão acabar com a gente […], hoje à noite você terá pelo menos 600m.

			O que será que pode significar essa linguagem guerreira, mas simplista, ou mesmo trivial, entre indivíduos que se pretendem educados? Remeterá à noção de morte? Não se trata de seiscentos mortos, já que aqui a morte é financeira. Os “600m” significam 600 milhões de dólares de perdas, que no caso presente chegarão a cerca de 6 bilhões de dólares. Os skew trades serão armas de destruição maciça? É a isso que muitas vezes se assemelham as apostas financeiras baseadas em produtos derivados complexos.

			No dia 23 de março de 2012, na sala de trading do banco JPMorgan em Londres, o trader Bruno Iksil, conhecido como a “baleia de Londres” devido ao gigantismo de suas apostas financeiras, e seu assistente Julien Grout concluem que tinham perdido as descomunais apostas que haviam lançado. As mensagens dão conta do desespero dos dois traders. Antes, em 2011, Bruno Iksil tinha apostado com sucesso na falência de várias empresas americanas, gerando lucros de 400 milhões de dólares para o JPMorgan, dos quais 32 milhões de remuneração só para ele e dois de seus superiores hierárquicos. 

			Um indício suplementar permite caracterizar mais precisamente o estado de espírito que vigora nos bancos de investimento. Seu autor é Fabrice Tourre, um engenheiro da École Centrale,4 diplomado também por Stanford que, aos 22 anos, foi contratado pelo banco Goldman Sachs. Quando a Securities and Exchange Commission (SEC) acusou o banco de investimentos de se enriquecer enganando os clientes, usou alguns dos emails desse trader para mostrar como o banco incitara os clientes a adquirir títulos de dívida sobre créditos hipotecários particularmente duvidosos e, simultaneamente, apostara na queda desses mesmos títulos. Eis um exemplo da sua prosa: 

			Existe cada vez mais dívida dentro do sistema. O edifício inteiro pode desabar a qualquer instante. […] Quando penso que participei da criação desse produto […], o tipo de negócio que você inventa pensando: e se criássemos uma coisa que não servisse absolutamente para nada, que fosse completamente conceitual e altamente teórica e que ninguém conseguisse avaliar, é uma pena ver o negócio explodir em pleno voo. É meio como o Frankenstein se revoltando contra seu inventor.5

			A mensagem de outro jovem confirma o mesmo estado de espírito. Seu autor é Jerome Kerviel, o trader que em 2007 teria feito a Société Générale,  um dos maiores bancos franceses, perder 4,9 bilhões de euros. Depois disso ele foi condenado pela justiça, enquanto o banco foi praticamente ilibado, apesar de sua clara responsabilidade na propagação da economia-cassino e da desastrosa mentalidade que a acompanha. Cito: 

			Em um pregão, o modus operandi ideal pode se resumir a uma frase: ser capaz de arriscar o máximo para fazer o banco ganhar o máximo de dinheiro. Diante dessa regra, os princípios da mais elementar prudência não contam quase nada. No meio da grande orgia bancária, os traders têm direito, quando muito, à mesma consideração que uma simples prostituta: o mero reconhecimento de que a receita do dia tenha sido boa.6

			Finalmente Sam Polk, ex-trader de um fundo especulativo, apresenta outra dimensão do problema. Para ele, como para muitos de seus colegas, o dinheiro transforma-se em uma droga. Eis um trecho de seu testemunho:

			Durante meu último ano em Wall Street, meu bônus era de 3,6 milhões de dólares e eu estava furioso porque não era suficiente. Tinha 30 anos, nenhum filho, nada de dívidas a reembolsar nem objetivos filantrópicos. Eu queria mais dinheiro exatamente pelo mesmo motivo que um alcoólico precisa de mais um copo. Estava intoxicado. 

			Mais adiante, ele acrescenta: “Não só eu não ajudava a encontrar soluções para os problemas do mundo, mas ainda me aproveitava deles”.7

			Da leitura dessas mensagens e testemunhos emergem outras características da sociedade atual. O mundo das finanças, centro nervoso da economia, é dominado pela venalidade ou ausência de valores que não sejam os financeiros, e pelo vazio moral. O cinismo em estado bruto de jovens descrentes de tudo, drogados em dinheiro, recém-diplomados nas melhores instituições acadêmicas, é não só tolerado, mas quase implicitamente encorajado por seus empregadores. Convém, aliás, observar nesse ponto que é comum as instituições acadêmicas se gabarem de formar esses sujeitos brilhantes, capazes de integrar os pregões eletrônicos dos maiores bancos internacionais, sem se interrogar sobre a utilidade social ou a integridade de seus diplomados. O recrutamento em massa de traders, que em geral não passam de mercenários sem escrúpulos, permite a esses estabelecimentos participar ativamente da atual guerra financeira, onde as apostas da economia-cassino8 se transformam em armas de destruição maciça9 que abalam países e empresas. 

			E são muitas as vítimas desse cinismo. Portanto, outro aspecto merece ser apontado. Boa parte das gerações atuais não tem perspectivas, os jovens são confrontados com uma situação aparentemente sem saída, geradora de um profundo desespero. 

			
Uma guerra sem fronteiras

			Nos tempos atuais, a juventude europeia já não morre em massa nas trincheiras ou nos campos de batalha. Quando os jovens desaparecem prematuramente, isso se deve em geral aos acidentes de trânsito e aos suicídios.10 Porém os jovens são recrutados para participar de outra forma de guerra, a financeira, que os atinge duramente. Seus males são a depressão,11 o alcoolismo,12 o excesso de peso… justamente os corolários do desespero. Seus medos: o futuro e as ameaças de desemprego e insegurança geradas pela instabilidade financeira. As novas gerações são infantilizadas pela mídia que muitas vezes apresenta o fútil como essencial e que trata o essencial, na melhor das hipóteses, de forma fútil. Não dispondo das chaves para compreender os verdadeiros desafios, para eles o futuro parece indecifrável e, portanto, inquietante. O subemprego maciço13 instalou-se duravelmente em nossa sociedade, acarretando uma precarização crescente do mercado de trabalho e uma marginalização de faixas inteiras da população. Para um desempregado, a exclusão do mundo do trabalho significa a impossibilidade de construir um projeto de vida e a ausência de qualquer horizonte. O vocabulário bélico traduz a amplitude do problema. Um século depois, a “batalha pelo emprego” será uma nova “Batalha do Marne”?14 Provavelmente não, pois se para a França a Batalha do Marne foi uma vitória, o resultado da “batalha pelo emprego” continua muito incerto. Na realidade, a retomada do crescimento não tem a possibilidade de estabilizar a economia e de gerar massivamente postos de trabalho duráveis.

			A crise financeira gerou no mundo cerca de 30 milhões de desempregados suplementares,15 sem contar todos os excluídos das estatísticas oficiais. Essa tendência é ainda mais acentuada pelo aumento da produtividade do trabalho que, em um contexto de fraco crescimento, em vez de gerar mais tempo livre como deveria ser o caso em uma sociedade bem organizada, resulta em aumento do subemprego.

			Essa crise parece ter adquirido um caráter permanente, visto que o único efeito das medidas destinadas a lutar contra ela tem sido o de prolongá-la. Trata-se de uma crise profunda, causada por uma guerra financeira mundial que espolia e empobrece em grande escala a maioria da população do globo. O Moloch16 financeiro exige sacrifícios, em um conflito assimétrico, visto que é essencialmente conduzido pela plutocracia financeira, uma minoria ínfima que mal representa 0,01% da população mundial.

			Os palcos dessa guerra são múltiplos e situados em diferentes continentes. A Europa é um deles, tendo a Grécia como foco principal. Alguns bairros de Atenas foram arrasados pelo conflito e por uma crise financeira de rara intensidade. Tanto os choques entre manifestantes e forças de segurança quanto o desemprego e a precariedade em grande escala são as características da guerra financeira e social orquestrada pela Comissão Europeia, o Banco Central Europeu (BCE) e o Fundo Monetário Internacional (FMI).

			A África é outro palco da guerra sem fronteiras. Muitos dos países que mais perdem com o conflito econômico e financeiro estão nesse continente. Uma das consequências de sua derrota é ter de suportar a poluição industrial do mundo desenvolvido, quer dizer, de cada vez mais servir de lixeira para esses países. Como é sabido, o estandarte da modernidade, a informática, gera milhares de toneladas de lixo.17 Alguns países africanos, especialmente Gana, transformaram-se em imensas lixeiras a céu aberto. Dia após dia, crianças e adolescentes, em vez de irem para a escola, tentam, com instrumentos rudimentares, desmembrar nossos computadores quebrados para extrair deles certos metais e revendê-los. Desse modo, expõem-se a produtos tóxicos. Trata-se de um trabalho perigoso. A sobrevivência no cotidiano é uma guerra permanente.

			Na área alimentar, a especulação desenfreada também cria uma penúria extremamente negativa para inúmeros países africanos. Segundo a FAO, em 2008, por exemplo, mais de 900 milhões de indivíduos sofriam de desnutrição.18 No entanto, a produção mundial de cereais nesse ano teria sido largamente suficiente para responder às necessidades do conjunto da população.19 Atualmente, a cada 24 horas morrem devido à desnutrição cerca de 25 mil pessoas, dentre as quais 8600 crianças.20

			A América é ainda outro palco dessa vasta guerra que atinge a maioria da população. Wall Street atrai muitos engenheiros, especialistas em informática, juristas, físicos e matemáticos de que os Estados Unidos precisariam tanto. As subvenções e regalias de toda ordem auferidas pelos grandes bancos21 e os fundos especulativos permitem a esses organismos oferecer remunerações incomensuravelmente mais generosas que aquelas propostas em outros setores.

			O déficit de recursos intelectuais e financeiros assim desperdiçados é sentido em setores essenciais para a população. Reformar a infraestrutura do país, como as ferrovias e os aeroportos, deveria ser uma prioridade, pois responde às necessidades da imensa maioria dos cidadãos, que não dispõe de helicópteros nem de aviões pri­vados para se deslocar. Investir em áreas como a saúde e a educação deveria ser outra dessas prioridades. Hospitais, escolas e universidades públicas necessitam claramente de vastos recursos financeiros.22 Reparar pontes e canalizações, cuidar da manutenção de barragens23 são responsabilidades governamentais. 

			Infelizmente essas tarefas são relegadas para segundo plano. O setor financeiro dispõe de meios para garantir que seus interesses estejam em primeiro lugar. Entre 1998 e 2008, ele gastou 1,7 bilhão de dólares para financiar as campanhas eleitorais de seus aliados e 3,4 bilhões em atividades de lobbying.24 Segundo a revista Fortune,25 Wall Street gastou 2 bilhões de dólares para influenciar as eleições de 2016 nos Estados Unidos, tanto as presidenciais quanto as senatoriais e a Câmara dos Representantes. O investimento foi bem dividido, dado que as campanhas dos republicanos, a de Donald Trump em particular, assim como a dos democratas, portanto a de Hillary Clinton, foram bem financiadas: 55% dos fundos foram atribuídos aos primeiros e 45% aos segundos. As contribuições efetuadas pelos grandes bancos como Wells Fargo, Citibank e Goldman Sachs se situam entre 12 milhões e 15 milhões de dólares cada. Em relação ao JP Morgan Chase, ao Banco da America e ao Morgan Stanley, são 10 milhões de dólares por instituição. Os fundos especulativos não ficam de fora, pois, por exemplo, a Renaissance Technology doou 53 milhões de dólares.

			Wall Street quer manter suas posições na guerra contra Main Street. O crescimento desse setor é perigoso para a economia e a sociedade. No decurso de 56 anos – de 1950 a 2006 –, passou de 2,8% para 8,3% do PIB.26 Esse crescimento acentuou os desequilíbrios econômicos e sociais e desembocou, em 2008, em uma crise que se eterniza e cujas convulsões crônicas abalam os alicerces da sociedade, tanto nos Estados Unidos como em outros países.

			No Brasil, no início de 2015, a guerra financeira apresentava características específicas. O país sofria de falta de liquidez, no sentido literal do termo. Tratava-se de água, essencial para toda forma de vida! O Sudeste do Brasil passava por um período de seca inquietante. As reservas atingiram níveis historicamente baixos. Dada a urgência, o estado de São Paulo, para fazer face à penúria, previa destinar para uso da indústria um reservatório de água poluída e esgotos ao ar livre. Dois fenômenos auxiliam a compreender essa situação. Por um lado, o nível de pluviometria tinha sido bastante fraco. Por outro, quando chove, a água perde-se nos esgotos. É provável que o desmatamento contínuo da Amazônia seja a verdadeira causa do primeiro fenômeno. Quanto ao segundo, a Sabesp, empresa responsável pelo abastecimento de água de São Paulo, não efetuava investimentos consequentes em canalização de água havia vários anos. Preferiu distribuir generosos dividendos a investir na modernização da rede de canalização. Entre 2007 e 2014 os lucros da companhia, uma das mais rentáveis do país, chegaram a cerca de 10 bilhões de reais, ou 3,2 bilhões de euros. Dessa quantia, cerca de um terço foi destinada aos acionistas, tanto públicos quanto privados. Dividendos de tal ordem de grandeza são raros nesse tipo de atividade. E o que sobrou dos lucros não foi investido de modo responsável. Em São Paulo, a percentagem de perda de água é de 36%, o que corresponde a 435 bilhões de litros por ano! Para essa empresa, investir na manutenção das canalizações diminuiria os lucros a curto prazo, enquanto deixar a água se perder representa apenas um custo marginal.27 Os bônus dos diretores são calculados unicamente sobre os lucros realizados, sem que se leve em conta qualquer índice de eficiência.

			Na origem dos dois fenômenos está a lógica financeira a curto prazo, que responde aos interesses de uma elite muitas vezes corrompida, e isso em detrimento das necessidades básicas da população.

			
Como chegamos a essa situação

			De 1814 a 1914, a saber, desde aproximadamente o fim das Guerras Napoleônicas até o início da Primeira Guerra Mundial, a humanidade passou por um século de desenvolvimento social, econômico e científico único em sua história. Os cem anos que se seguiram não estiveram à altura das expectativas, com os mais de 200 milhões de mortos, vítimas de guerras e de conflitos:28 a Primeira Guerra Mundial, seguida da grande crise de 1929, que abre o caminho para terríveis regimes ditatoriais, principalmente na Alemanha e na Rússia, assim como na Itália, na Espanha e no Japão. O aumento de potência dessas ditaduras provocou a Segunda Guerra Mundial, com suas hecatombes e seus campos de concentração. O fim da Segunda Guerra Mundial marcou também a entrada da humanidade – ou o que restava dela – na era nuclear, tanto militar quanto civil, com o afrontamento das duas superpotências, os Estados Unidos e a Rússia, no contexto da Guerra Fria. O período da reconstrução, conhecido como “os Trinta [anos] Gloriosos” na França, ou o milagre econômico na Alemanha, criará certa estabilidade e prosperidade na Europa Ocidental.

			Porém, nos anos 1970, com a Guerra do Vietnã e os choques petrolíferos, assistiu-se a uma profunda mudança. As eleições de Ronald Reagan nos Estados Unidos e de Margareth Thatcher na Grã-Bretanha levaram à implantação de políticas neoliberais,29 inicialmente nesses dois países, depois na maior parte das restantes nações ocidentais. A queda do muro de Berlim permitirá exportar essa política para a ex-União Soviética e para os seus antigos países satélites. Política que será igualmente seguida na China, reinando hoje em nível internacional. De acordo com o intelectual americano Francis Fukuyama, a instauração da agenda neoliberal abriria a porta para o “Fim da História”, época em que não só os princípios liberais, mas também seus corolários democráticos instalariam em escala mundial uma lógica de equilíbrio e de paz. Segundo ele, com o fim da Guerra Fria, o consenso sobre a democracia liberal prevaleceria em nível internacional.

			
A manipulação e o controle da opinião pública

			O estado atual de nossa sociedade, baseada em uma economia financeirizada, é muitas vezes apresentado como o estado último, logo inultrapassável, do desenvolvimento do capitalismo. Mas será que é assim? Será que a situação atual é característica de um capitalismo em plena expansão, cujo desenvolvimento poderá dispensar perpetuamente seus benefícios, incluindo os democráticos, à Terra inteira? É de duvidar. A situação hoje não lembraria antes a que teve curso no começo do século XX, quando a civilização ocidental estava convencida de sua supremacia sobre o resto do mundo, até o momento em que eclodiu… a Grande Guerra? Hoje, quando uma nova Guerra Fria se instala na Europa sobre a base, ou a pretexto, dos acontecimentos na Ucrânia, a queda, o declínio acelerado da civilização, já engrenaram. Os princípios democráticos de base são desacatados, como é o caso com o sistema PRISM de vigilância das comunicações eletrônicas e telefônicas, revelado por Edward Snowden.30 Um Estado democrático não estaria autorizado a ler as comunicações de seus cidadãos, ou mesmo as do conjunto da população mundial, a espiar seus comportamentos e, amanhã, se a tecnologia o permitir, a tentar ler seus pensamentos. Vale lembrar aqui os termos do artigo 12 da Declaração Universal dos Direitos Humanos: “Ninguém será sujeito a interferências em sua vida privada, em sua família, em seu lar ou em sua correspondência […]”. A sociedade descrita por George Orwell em 1984 parece se concretizar sob nossos olhos, ou mesmo ser ultrapassada pela realidade. A tecnologia permitiu que os pesadelos se tornassem realidade! A democracia se desfaz sob o efeito dos controles intensivos e generalizados da população. A história da humanidade merece que lhe seja reservado outro fim.

			A manipulação da opinião pública graças ao comércio do medo está cada vez mais na ordem do dia. Hoje, é preciso a todo custo salvar esses monstros das finanças, apresentados como campeões nacionais, por receio de um cataclismo. Os mesmos que lançam produtos financeiros tóxicos e que se beneficiam de uma crise de que eles próprios foram largamente responsáveis têm de ser salvos mediante a injeção de fundos públicos em nome da estabilidade e da prosperidade econômica! Antes, em nome da civilização, da nação, da democracia, por receio da barbárie e “para acabar com todas as guerras” era necessário fazer a suposta última guerra. Na realidade, os fabricantes de armamento – Krupp na Alemanha e Schneider na França – defendiam poderosos interesses. O medo por parte dos bancos americanos de incorrer em perdas financeiras colossais, em função dos importantes fundos emprestados à Inglaterra e à França, foi um dos fatores essenciais para a entrada dos Estados Unidos na guerra.

			Tanto hoje como ontem, para defender bancos poderosos contra os riscos em que eles incorreram e para mantê-los vivos, todos os sacrifícios são solicitados, incluindo o da democracia. A continuação do trecho de Os Thibault, anteriormente citado, guarda infelizmente ainda hoje toda a sua acuidade: “Nunca as forças do poder impuseram aos espíritos uma tão total abdicação…”.31
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